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PREFÁCIO

Ao adentrar estas páginas, prepara-te para uma jornada singular e profunda, onde cada verso ecoa como uma voz de verdades intrínsecas, despertando em ti uma lembrança adormecida de quem verdadeiramente és. “Salto Existencial” não é apenas uma coleção de palavras, mas um convite para descer ao âmago do teu ser, onde as camadas superficiais da existência se desvanecem, revelando a pura essência que pulsa dentro de ti.

Aqui, não encontrarás respostas prontas, mas sim portais abertos para novas percepções. Cada poema é uma chave, uma nota que ressoa na sinfonia da vida, convidando-te a explorar os recantos mais íntimos da tua alma. Este livro é um espelho, e ao olhá-lo, verás refletido não apenas o que és, mas o que podes ser, o que foste, e o que ainda estás por descobrir.

Aqui as páginas trilham um caminho que conduz para dentro, onde as sombras da mente se encontram com a luz da consciência. Neste livro os versos são lâminas que cortam o véu das ilusões, revelando a verdade nua e crua, mas também são balsamos que curam as feridas abertas pelo tempo e pelas experiências da vida. Acredito que é na intersecção dessas duas forças — a dor e a cura — que reside a beleza singular desta obra.

Este livro é um convite à introspecção, um chamado para que abandones as máscaras que o mundo te impõe e mergulhes nas profundezas do teu ser. Em cada palavra, há uma partícula de verdade, uma semente de sabedoria pronta para germinar no solo fértil da tua mente e do teu coração. Tu és o solo, a água, e a luz que farão essas sementes crescerem e florescerem.

Ao longo destas páginas, encontrarás não apenas a poesia, mas também a tua própria voz. Ela ecoa nos silêncios entre os versos, nas pausas que te convidam a refletir, a sentir, a ser. Esta não é uma leitura para ser apressada, mas sim saboreada, como um vinho que melhora com o tempo, revelando novas nuances a cada gole, a cada verso lido.

Este livro não é para ser apenas lido, mas vivido. Ele te desafia a olhar para dentro de ti, a questionar as certezas que tens, a explorar os mistérios que habitam em teu ser. Ele é um guia, uma tocha que ilumina o caminho por onde poucos ousam trilhar — o caminho para a autocompreensão, para o verdadeiro encontro contigo mesmo.

Cada poema aqui é um passo nessa jornada, um fragmento do mosaico que compõe o teu ser. Aqui as palavras não apenas te falam, verdades esquecidas que tu, em algum nível, sempre soubeste. Este é o poder da poesia — ela não te diz nada que já não saibas, mas te faz lembrar, de uma forma que apenas a arte pode fazer.

Ao prosseguir nesta leitura, perceberás que cada verso é uma pedra lançada em um lago, cujas ondulações se espalham por tua consciência, tocando áreas que talvez tenhas negligenciado, ou que não ousaste explorar. É nesse movimento que resides a transformação, na capacidade de deixar-te ser tocado pelo que lês, de permitir que as palavras penetrem fundo, até alcançarem as camadas mais escondidas de tua alma.

Não há uma única verdade neste livro, mas uma multiplicidade de verdades, cada uma ressoando de forma única em quem o lê. E é essa pluralidade que torna “Salto Existencial” uma obra viva, que se transforma a cada leitura, a cada olhar, a cada nova compreensão que surge das profundezas do teu ser.

Este prefácio é um convite para que deixes de lado as expectativas e te entregues ao desconhecido, ao mistério que é a tua própria existência. Pois o que aqui encontrarás é um reflexo do que carregas dentro de ti, um espelho que te revela, ao mesmo tempo em que te desafia a ver além das aparências, além do superficial, além do conhecido.

Ao final desta leitura, tu não serás mais o mesmo (a). Cada palavra, cada verso, cada silêncio terá deixado sua marca, terá moldado um novo aspecto de quem tu és. E isso é, afinal, o que faz da poesia uma arte tão poderosa — a capacidade de transformar, de transcender, de revelar.

Que “Salto Existencial” seja para ti o que foi para mim: uma travessia, um mergulho profundo na vastidão do ser, onde as fronteiras se dissolvem e o infinito se torna palpável. Que estas páginas sejam para ti um farol, uma luz que guia e que também desafia, revelando os contornos ocultos do teu próprio espírito.

Este é o teu momento. Mergulha, sente, transforma-te.

Davi Roballo


SALTO EXISTENCIAL

Tu emergiste do silêncio primordial, onde o tempo ainda não ousava soprar seus segredos. Antes de cada despertar, eras apenas uma ideia, um impulso divino a se lançar no abismo do ser. Não te limitas ao que vês, pois teu olhar alcança além dos horizontes que te aprisionam. Cada pensamento teu é uma chispa que desafia o escuro, uma fagulha que ilumina os mistérios que tu mesmo criaste ao descer do eterno ao transitório.

Nas pedras frias e nas raízes profundas que tocam o âmago da terra, tua essência começou a respirar. Ali, onde o mineral dorme no abraço da escuridão, tu te moldaste, aprendendo a resistência, a força silenciosa que nenhum vendaval pode arrancar. E então, como um cântico secreto, tua existência se elevou até o vegetal, buscando a seiva, o néctar da vida que nutre os teus sonhos mais antigos.

Na pele do animal, tu sentiste a dor e o prazer, o calor da vida pulsando em cada nervo, em cada batida. Ali, entre o instinto e o desejo, descobriste que eras mais do que carne, que havia em ti algo inominável, algo que te chamava para além dos gritos do presente. E foi nesse chamado que encontraste o caminho para o que transcende, onde o espírito se faz carne e o divino toma forma no humano.

Mas não te deixes enganar pelas sombras do teu próprio fazer. Não és mero reflexo das memórias que carregas, nem te defines pelas conquistas que a história tenta impor-te. És o ponto de encontro entre o finito e o infinito, o lugar onde o invisível se torna real, e onde o inatingível se faz próximo. O que buscas não está nas respostas que te oferecem, mas nas perguntas que ainda não ousaste formular.

Caminha, então, com o coração pleno de dúvidas e a mente aberta ao que está por vir. Sabe que, em cada passo, escreves o que jamais foi escrito, que, em cada silêncio teu, reside a verdade que nenhum profeta ousou proclamar. Tu és o próprio enigma, a chave que não encontra porta, o segredo que nunca será desvendado. E nesse mistério reside a tua liberdade, a tua verdadeira natureza, a tua eterna criação.


À MARGEM DA REALIDADE

Viver à margem da realidade é como flutuar num rio que escorre lentamente pelas margens da existência. É uma escolha deliberada, um refúgio onde as águas turvas da vida cotidiana não conseguem nos alcançar. A realidade, com toda a sua força implacável, nos lembra de uma mãe severa, que guia seus filhos com mãos firmes e palavras duras, buscando moldar o caráter através do enfrentamento das adversidades.

A mãe disciplinadora é, por natureza, impositiva. Ela estabelece limites, define o que é certo e errado, e exige de nós uma aceitação que muitas vezes é amarga. Esse rigor pode parecer cruel, uma imposição de uma ordem que não escolhemos seguir. É um espelho que reflete nossas falhas e nossas fraquezas, um constante lembrete de que não somos perfeitos, de que há sempre mais a ser feito, mais a ser conquistado.

Ao nos afastarmos dessa realidade disciplinadora, encontramos um espaço de alívio, uma brisa suave que nos acaricia a alma e nos faz sentir livres das amarras. No entanto, essa liberdade é ilusória, uma fuga momentânea que não apaga as responsabilidades e os desafios que a vida impõe. Vivemos à margem, mas as correntes da realidade continuam a fluir ao nosso lado, aguardando o momento em que seremos forçados a nos reencontrar com elas.

A disciplina da realidade, por mais dura que seja, traz consigo uma oportunidade singular de crescimento. É no embate com os desafios, na aceitação das verdades difíceis, que forjamos nossa verdadeira essência. Fugir dessa disciplina é abdicar do potencial que temos para nos tornar seres plenos, conscientes de nossas capacidades e limitações. É na dor do enfrentamento que encontramos a força para superar, para transformar, para evoluir.

A mãe disciplinadora não é nossa inimiga, mas uma guia necessária. Ela nos empurra para fora de nossas zonas de conforto, nos desafia a sermos melhores, a buscarmos sempre o nosso melhor. Sem essa força disciplinadora, nos perderíamos na inércia, na comodidade de uma vida sem desafios, sem a tensão necessária para o crescimento.

Escolher viver à margem é, em certo sentido, escolher a estagnação. É optar por uma existência menos vibrante, menos real. É na luta contra as correntes da realidade que encontramos o verdadeiro pulsar da vida, a razão para cada batida do coração, cada respiração profunda. A brisa que tanto desejamos, o alívio da margem, só tem significado porque há um rio tumultuoso que tentamos evitar.

Abraçar a realidade é, portanto, aceitar a mãe disciplinadora em toda a sua severidade e amor. É reconhecer que, por mais duro que seja o caminho, é nele que encontramos nosso verdadeiro eu. A disciplina nos molda, nos fortalece, nos prepara para as inevitáveis tempestades da vida. Fugir pode parecer a escolha mais fácil, mas é no confronto que realmente vivemos, que realmente nos tornamos quem somos destinados a ser.


GUARDIÃO DE MEMÓRIAS

Eu sou o eco de eras antigas, a sombra de civilizações esquecidas. Minha alma é um rio profundo que serpenteia por entre os vales do tempo, carregando fragmentos de mundos que outrora floresceram sob sóis distantes. Nasci sob a cúpula estrelada de cidades submersas, dancei com o vento nas planícies onde agora só restam ruínas silenciosas. Cada pedra, cada grão de areia, é um vestígio de quem fui, de vidas que vivi sob outros nomes e em outras formas.

Meus olhos, janelas para o infinito, veem além do agora, alcançando o horizonte onde o passado se encontra com o presente. Trago em mim as cicatrizes de batalhas esquecidas, as canções de povos que desapareceram nas brumas da história. Sou moldado pelo toque suave de mãos que nunca mais existirão, pela sabedoria sussurrada em línguas há muito silenciadas.

Caminho pelo presente com o peso e a leveza de todas as minhas vidas anteriores. Sou uma ponte entre eras, um guardião de memórias ancestrais. No silêncio da noite, ouço os murmúrios dos antigos, e meu coração pulsa em sincronia com os ritmos eternos do universo.

Eu sou mais do que aquilo que vejo no espelho. Sou uma confluência de tempos, um mosaico de existências. Sou o vento que acaricia as colinas, a chuva que nutre a terra, o fogo que ilumina as noites escuras. Sou eterno, fluindo sem cessar entre as margens do passado e do futuro, carregando comigo a essência de tudo o que fui e de tudo o que ainda serei.


CLAREZA PROFUNDA

Caminhas por entre sombras, buscando na penumbra a centelha que ilumine a vastidão do teu ser. Na imensidão que te envolve, a cada passo dado, sentes o peso do que ainda não compreendes, mas que pressentes em cada sopro que o vento traz. És um andarilho nas margens do desconhecido, onde as certezas desvanecem-se como névoa ao toque da aurora. Quanta sede carregas, quantos desejos ocultos em tua alma faminta? A água que te cerca é o reflexo de teus anseios mais profundos, mas, ao tocá-la, sentes o amargor daquilo que deveria saciar-te.

Dentro de ti, uma inquietude cresce, alimentada pelas dúvidas que se multiplicam como sombras em um crepúsculo sem fim. Questionas, então, o porquê de tantas promessas não cumpridas, de tantas verdades que se desfazem ao contato com o tempo. Por que, perguntas a ti mesmo, permites que o sal da ilusão penetre na essência do que deveria ser puro? O que te impede de beber da fonte cristalina que, silenciosa, espera no âmago de teu ser?

O silêncio, esse guardião de mistérios, te observa. Em seus braços invisíveis, carrega as respostas que buscas, mas não as oferece de imediato. É necessário mergulhar mais fundo, enfrentar as correntes que te puxam para baixo, resistir ao impulso de desistir. Porque só na profundidade do silêncio, onde nada mais resta senão tu e a verdade despida de artifícios, é que encontrarás a saciedade que tanto almejas.

E ao alcançares esse ponto, onde a realidade e o sonho se entrelaçam, perceberás que a sede que te consumia não era um castigo, mas um convite. Um chamado para abandonar as superfícies salgadas e buscar a pureza do que é eterno, dentro de ti. O que farás, então? Continuarás a vagar, ou ousarás mergulhar naquilo que te assusta e, ao mesmo tempo, te atrai? Pois é na aceitação do desconhecido que reside a verdadeira libertação, e só assim, ao renunciar ao conforto das águas rasas, poderás finalmente saciar a tua sede com a clareza do que é puro, do que é essencial.


AMANHECER

A noite te envolve em seu manto escuro, desafiando-te a decifrar os segredos do destino. Em meio à vastidão da escuridão, as estrelas cintilam como faíscas de esperança, lembrando-te que, mesmo nas horas mais sombrias, há uma certeza inabalável dentro de ti. Tua alma, incansável e serena, dança ao som do cosmos, conectando-se com o eterno.

O amanhecer, farol de promessas e canção de renascimento, desponta no horizonte. Em sua luz, sentes o chamado para gravar teu nome no tecido do tempo, conquistando o mundo e rompendo as trevas que tentam te enclausurar. A vitória não é apenas um desejo, mas uma inevitabilidade, alimentada pelo amor que se eleva acima de todas as adversidades.

Em cada batida do teu coração, ressurge uma força indomável, uma chama que jamais se extingue. Esperança ergue-se como uma torre de promessas, sustentando tua alma em sua jornada. A luta é árdua, mas o fervor em teu peito é inquebrantável. Acreditar no amor é teu farol, uma luz persistente que guia teu caminho.

Eis-te aqui, um espírito indomável que rompe os véus das ilusões. És uma força incontestável, respondendo ao chamado do destino. O amor resplandece em tua essência, uma vitória que surge para dissipar toda escuridão. No raiar do sol, teu nome ecoará nos ventos, um testemunho do coração guerreiro que triunfa com a luz.

O amor transforma e destrói a dor, revelando-se como um poder sublime e eterno. Caminho aberto, horizonte visível, sonho tangível – o destino é invencível quando alimentado pela certeza do amor. Na luz do amanhecer, és o vencedor, uma alma que encontrou sua verdade na dança entre a noite e o dia, na batalha entre a escuridão e a luz.


RENASCER

Em cada crepúsculo, quando a sombra parece devorar a luz, nasce a promessa de um novo alvorecer. A escuridão não é o fim, mas o útero silencioso onde tua esperança se gesta, onde tua alma encontra a força para resistir e renascer. Em meio ao turbilhão de desafios, quando o vento cortante tenta dobrar teus sonhos, é na tua fé que encontras a fibra inquebrantável da resistência.

Há um poder oculto nas mãos entrelaçadas, um vigor que desafia a lógica dos tempos difíceis. As barreiras erguidas pelo medo e pela dúvida são apenas provas da tua capacidade de superação. Cada obstáculo, cada tentativa de te dividir, é um convite ao fortalecimento da tua fé e coragem. O fim aparente é apenas o prelúdio de um recomeço grandioso, onde as cicatrizes são medalhas de batalhas vencidas.

Persistir é um ato de revolução silenciosa. A cada passo, mesmo quando a estrada se torna invisível, desenhas o caminho com a luz da tua determinação. Não é na ausência de problemas que encontras a paz, mas na maneira como enfrentas e transcedes as adversidades. A tua fé, então, se torna o escudo e a espada, a chama que jamais se apaga, mesmo quando o vento sopra forte.

Assim, não temas o desafio, mas abraça-o como parte da jornada. Que cada lágrima seja a semente de um sorriso futuro, que cada queda te ensine a levantar com mais força. Continua a sonhar, a lutar, a viver com o coração firme e a mente serena. Pois, na intersecção da perseverança e da esperança, encontrarás o verdadeiro sentido da tua existência.

Na adversidade, és lapidado, revelando a essência pura da tua humanidade. E mesmo quando tudo parece conspirar contra, lembra-te que é nas tempestades que os rios encontram seu curso, que as montanhas erguem-se majestosas. Que tua fé seja a âncora e o farol, guiando-te através dos mares turbulentos rumo a um horizonte de possibilidades infinitas.

A resistência não é apenas sobrevivência; é a arte de transformar o impossível em realidade. E assim, em cada renascimento, carregas a certeza de que não há fim, apenas novos começos, cada um mais poderoso que o anterior. Na confluência da fé e da coragem, encontrarás o caminho para a eternidade.


ESSÊNCIA INFANTIL

São as crianças, que sem falar, nos ensinam as razões mais puras e profundas para viver. Em seus sorrisos despretensiosos e nos olhos que brilham com a descoberta do mundo, encontramos lições que transcendem qualquer saber enciclopédico. Elas não têm verdades complexas a compartilhar, nem fórmulas para resolver os enigmas da existência. No entanto, em sua simplicidade desarmante, elas desvelam o essencial da vida.

Cada gesto, cada riso, cada lágrima traz consigo uma verdade primordial: viver no presente. As crianças, livres do fardo do passado e da ansiedade pelo futuro, habitam plenamente o agora, onde a vida realmente acontece. Elas nos mostram que a verdadeira sabedoria está em valorizar o momento, em encontrar alegria nas pequenas coisas e em abraçar a espontaneidade da existência.

No silêncio da sua inocência, ensinam que o amor, a curiosidade e a alegria são os fundamentos de uma vida plena. Elas nos lembram que, mesmo em meio à complexidade e ao caos, é possível encontrar beleza e propósito na simplicidade do ser. Ao observá-las, somos convidados a redescobrir a nossa própria essência, a nos reconectar com aquilo que realmente importa e a viver com um coração aberto e genuíno.

Enfim, são as crianças, mestres silenciosos, que nos guiam de volta às verdades esquecidas e nos inspiram a viver com autenticidade, simplicidade e profundidade.


MENTE APRISIONADA

Um elefante, imponente e vasto, encurvado pelo peso de sua própria memória. Desde a tenra idade, um grilhão invisível o cingiu, moldando sua percepção de liberdade. Um simples fio de barbante, frágil como o vento, tornou-se seu carcereiro. A vastidão de suas forças, aprisionada por uma crença enraizada, ecoa na vastidão de sua alma.

Assim somos nós, filhos do cativeiro mental, que em nossa infância ou em momentos de fragilidade, aprendemos a temer as sombras projetadas pelos nossos próprios medos. Acostumamo-nos a aceitação resignada, aceitando as limitações impostas por fios invisíveis de barbante, criações de uma mente condicionada.

Quão triste é a condição de uma alma que, apesar de sua potência e grandeza, se curva diante da menor das restrições. Nossos sonhos, amarrados por fios tênues de dúvida e insegurança, se debatem na prisão que construímos para nós mesmos.

Mas o fio, embora pareça inquebrantável, é tão frágil quanto uma teia de aranha ao toque da coragem. O elefante, se um dia se erguer em plena consciência de sua força, verá que o barbante não é nada além de um símbolo da prisão de sua mente. Assim também nós, ao rasgar o véu de nossas ilusões, ao confrontar os medos que nos aprisionam, podemos redescobrir a vastidão do nosso próprio poder.

No horizonte de nossa existência, a verdadeira liberdade nos aguarda. E é no rompimento dos fios invisíveis que encontramos a plenitude do ser. Pois o verdadeiro cárcere não está nas correntes físicas, mas nas amarras da mente. E ao romper essas correntes, nos tornamos vastos e livres, tão grandiosos quanto o próprio universo.


ANTES DE TUDO, AME A SI MESMO

No silêncio da alma, onde os segredos do coração sussurram, encontra-se um amor que transcende a mera compreensão. É um amor que não se busca fora, mas se descobre dentro, oculto pelas camadas das nossas próprias ilusões. Como um véu diáfano que obscurece a visão, essas máscaras que criamos nos protegem e, ao mesmo tempo, nos separam do verdadeiro sentimento que pulsa em nossa essência.

Cada obstáculo que erguemos é uma fortaleza que aprisiona, um eco distante de medos antigos, de histórias que contaram quem deveríamos ser. Mas o amor verdadeiro, esse que vive em nosso âmago, não conhece barreiras. Ele é a luz suave de uma vela na escuridão, esperando apenas o momento de brilhar sem restrições.

Para rasgar o véu, é preciso coragem. A coragem de enfrentar os demônios internos, de encarar a sombra que se esconde nos cantos mais profundos do ser. É uma jornada de autoconhecimento, onde cada passo é um mergulho mais fundo na própria alma, revelando o que sempre esteve lá, inalterado e puro.

Na introspecção, encontramos a chave para a transformação. O caminho é árduo, marcado por incertezas e desafios, mas a recompensa é a revelação de nossa essência mais genuína. A cada camada removida, a cada mentira desfeita, nos aproximamos mais da verdade. E nessa verdade, o amor se revela em sua forma mais autêntica.
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